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EFEITOS DA GIBERELINA E DA SECAGEM NO CONDICIONAMENTO OSMÓTICO 
SOBRE A VIABILIDADE E O VIGOR DE SEMENTES DE MAMÃO (Carica papaya L.)1

HIGINO MARCOS LOPES2, CLEITON MATEUS SOUZA3

RESUMO – Esta pesquisa teve como objetivo avaliar os efeitos da presença ou ausência de giberelina 
na solução de condicionamento osmótico e da secagem antes e após o condicionamento sobre a 

3
-1

solução osmótica ou água destilada, utilizou-se o delineamento estatístico inteiramente casualizado, 

3
-1

EFFECTS OF GIBBERELLIC ACID AND DRYING IN OSMOTIC CONDITIONING ON 
VIABILITY AND VIGOR OF PAPAYA (Carica papaya L.) SEEDS
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INTRODUÇÃO

O cultivo do mamoeiro (Carica papaya

necessária a renovação das plantas, o que gera a demanda da 
produção de mudas e, conseqüentemente de sementes, uma 

inicial, sendo necessário um período de armazenamento das 
sementes de 8 a 16 meses para que as mesmas apresentassem 

mamão sejam lavadas em água corrente para a eliminar 
fragmentos de polpa, tecidos placentários e para a retirada da 
sarcotesta, pois a sua presença pode resultar em germinação 

pelos pesquisadores, atribui-se a essas a regulação da 

O uso de reguladores de crescimento na fase de 

ativos, como reguladores de crescimento, pode cessar ou 
diminuir o impacto de fatores adversos durante o processo 

o vigor e a germinação de 

Um dos sintomas mais importantes do declínio da 

da germinação da primeira e da última semente, ou seja, a 

uniformidade da germinação das sementes, poderá trazer 

3 3

O condicionamento osmótico ou “priming” tem sido 

ornamentais e agrícolas, por acelerar o processo germinativo 

importantes a temperatura, a concentração da solução ou 
potencial osmótico, o período de duração do tratamento, o 

fatores que afetam o sucesso do condicionamento osmótico 
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condicionamento osmótico variou em função do cultivar, do 
nível de vigor das sementes e do período de embebição das 

3

al (2000)
3 e água destilada não 

secagem têm sido realizados sob temperatura ambiente e 

secagem, antes e após o condicionamento osmótico, e da presença 
ou ausência de giberelina na solução de condicionamento sobre 

MATERIAL E MÉTODOS

corrente para a eliminar a polpa e tecidos placentários e ainda 

destas sementes foram retiradas para a determinação do 

Primeiro ensaio - Curva de secagem

foram mantidas em um recipiente contendo sílica gel com 

Segundo ensaio - Condicionamento osmótico: 
ensaio as sementes foram imersas em água destilada e 

o

Em cada nível de potencial osmótico foi realizado um 

3
-1)

foram utilizados dois tratamentos adicionais, ambos sem 

realizadas antes e após os tratamentos foram:

Teor de água – determinou-se o teor de água nas sementes, 

Teste de germinação 

o peso do papel e colocadas em germinador em temperatura 

normais com comprimento igual ou superior a 3,0 cm e os 

Comprimento de plântulas – foram distribuídas 20 

o peso do papel e colocadas em germinador com as mesmas 
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Massa seca de plântula – 

foram acondicionadas em sacos de papel, secas em estufa com 

Condutividade elétrica 

-1 Os resultados obtidos 

delineamento estatístico inteiramente casualizado com 

foi realizada para cada solução de condicionamento: Água 
destilada, solução de PEG - 0,1 MPa e solução de PEG - 1,0 

3) +

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1. Curvas de secagem e de embebição

que, independente da solução utilizada, o teor de água das 
sementes aumentou muito rápido inicialmente e se manteve 

-1
3 e água 

2. Efeitos do condicionamento osmótico
Os resultados de germinação das sementes apresentaram 

tratamento, aos 21 e 28 dias, apesar de ocorrer germinação, 
esta foi inferior aos tratamentos com condicionamento em 

pode estar associada com a disponibilidade e difusão do 

em água apresentaram maior germinação, provavelmente 

Trigo et al. 
(1999) s

3
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FIGURA 1. Teor de água (%) em sementes de mamão mantidas durante 24 horas em diferentes soluções de 
condicionamento osmótico na ausência (a) ou presença (b) de giberelina, a 15 °C.
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3 com PEG6000 na solução de condicionamento reduziu a 
germinação de sementes de mamão (Tabelas 1 e 2), o mesmo 
ocorrendo para a secagem das sementes, principalmente após 

3

como promotor da germinação, principalmente em sementes 

condicionamento de sementes de cenoura por imersão 

germinação das sementes apresentou a mesma tendência 

3

tratamentos de secagem, condicionadas e secas novamente, 

as sementes úmidas e secas, ambas sem condicionamento, 

demonstrando que o condicionamento, independente da 

condicionamento na solução de PEG -1,0 MPa, e secas 
3, não 

germinaram, enquanto isso não foi observado quando utilizou 

3presente, apresentaram maior germinação, 

3

3

germinação das sementes que foram submetidas ao processo 
de secagem, apenas nas sementes úmidas condicionadas 
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FIGURA 2. Teor de água de sementes de mamão após 
diferentes períodos de secagem.

Água PEG 6000 -0,1 MPa PEG 6000 -1,0 MPa
Concentrações de GA3 (mg L-1)

200 0 200 0 200 0

SUC 71,5 A* 4,0 B 4,5 B 3,00 C 6,5 A 0,00 B
SSC 62,0 B 22,0 C 53,5 A 0,00 C 0,00 B 0,00 B
SSCS 37,5 C 0,00 D 48,0 A 0,00 C 0,00 B 0,00 B
SU (67%) 0,00 D 0,00 C 0,00 B

SS (11,5%) 0,00 D 0,00 C 0,00 B

CV (%) 5,4 9,6 11,4

TABELA 1. Médias de germinação (%) de sementes de mamão, aos 14 dias, submetidas ao condicionamento osmótico, 
com ou sem a presença de giberelina na solução e com ou sem secagem das sementes.
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não germinaram, não sendo possível desta forma, realizar 

porque o uso de giberelina na germinação não interfere 

sementes após o condicionamento a -1,0 MPa e nas sementes 

condutividade poderia ser utilizado com o objetivo de avaliar 
rapidamente os efeitos do condicionamento e selecionar 
metodologias mais adequadas utilizando sementes de 

Água PEG 6000 -0,1 MPa PEG 6000 -1,0 MPa
Concentrações de GA3 (mg L-1)

200 0 200 0 200 0
SUC 78,00 A* 60,00 B 49,00 C 40,50 D 42,00 A 4,00 C
SSC 75,80 A 33,00 C 82,50 A 3,00 E 0,00 C 19,25 B
SSCS0 39,00 C 0,00 D 70,00 B 0,00 E 0,00 C 0,00 C
SU (67%) 0,00 D 0,00 E 0,00 C
SS (11,5%) 0,00 D 0,00 E 0,00 C
CV (%) 8,8 10,1 17,6

TABELA 2. Médias de germinação (%) de sementes de mamão, aos 21 dias, submetidas ao condicionamento osmótico, 
com ou sem a presença de giberelina na solução e com ou sem secagem das sementes.

TABELA 3. Médias de germinação (%) de sementes de mamão, aos 28 dias, submetidas ao condicionamento osmótico, 
com ou sem a presença de giberelina na solução e com ou sem secagem das sementes.

Água PEG 6000 -0,1 MPa PEG 6000 -1,0 MPa
Concentrações de GA3 (mg L-1)

200 0 200 0 200 0
SUC 80,50 A* 64,25 B 58,00 C 46,25 D 42,00 A 4,00 C
SSC 78,50 A 41,00 C 89,75 A 4,00 E 0,00 C 21,50 B
SSCS 39,00 C 7,00 D 75,00 B 1,00 E 0,00 C 0,00 C
SU (67%) 0,00 D 0,00 E 0,00 C
SS (11,5%) 1,00 D 1,00 E 1,00 C
CV (%) 9,9 11,9 22,9
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TABELA 4. Médias de massa seca de plântulas (g) de mamão obtidas de sementes submetidas ao condicionamento 
osmótico, com ou sem a presença de giberelina na solução e com ou sem secagem das sementes.

Água PEG 6000 -0,1 MPa
Concentrações de GA3 (mg L-1)

_______________________________________________

200 0 200 0

SUC 0,0041 A* 0,0041 A 0,0021 C 0,0040 B
SSC 0,0046 A 0,0045 A 0,0051 A 0,0042 AB
SSCS 0,0041 A 0,0038 A 0,0043 AB 0,0035 B
SU (67%) 0,0000 B 0,000 D
SS (11,5%) 0,0037 A 0,0035 B
CV (%) 12,1 12,6

Água PEG 6000 -0,1 MPa
Concentrações de GA3 (mg L-1)

200 0 200 0
SUC 0,0041 A* 0,0041 A 0,0021 C 0,0040 B
SSC 0,0046 A 0,0045 A 0,0051 A 0,0042 AB
SSCS 0,0041 A 0,0038 A 0,0043 AB 0,0035 B
SU (67%) 0,0000 B 0,000 D
SS (11,5%) 0,0037 A 0,0035 B
CV (%) 12,1 12,6

TABELA 5. Médias do comprimento de plântulas (cm) obtidas de sementes de mamão submetidas ao condicionamento 
osmótico, com ou sem a presença de giberelina na solução e com ou sem secagem das sementes.

Água PEG 6000 -0,1 MPa PEG 6000 -1,0 MPa
Concentrações de GA3 (mg L-1)

200 0 200 0 200 0

SUC 5,39C 3,83C 3,70C 4,44 C 3,62 B 0,00 C
SSC 5,07C 4,07C 11,20AB 9,70 B 0,00 C 0,00 C
SSCS 11,85AB 11,10B 10,75B 11,10 AB 0,00 C 0,00 C
SU (67%) 0,00D 0,00D 0,00C
SS (11,5%) 12,90A 12,90A 12,45A
CV (%) 11,2 9,9 43,9

na metodologia empregada, principalmente em relação 
a diferenças entre lotes de sementes, aeração da solução e 
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CONCLUSÕES

O condicionamento em solução de PEG 6000 a -0,1 MPa 

adequada para uniformizar e acelerar a germinação das 
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